
Os dados mais recentes da produção do Centro-Sul do

Brasil referentes a segunda quinzena de maio mostraram

que greve dos caminhoneiros provocou um forte recuo na

colheita de cana na margem e uma redução de receita de

1,2 bilhão de reais, embora no comparativo anual os valores

em sua maioria mostrem alguma evolução sobre a safra

passada. No acompanhamento das variações na margem,

frente a quinzena imediatamente anterior, destacamos o

recuo na fabricação de açúcar [+29,81%], seguida pela

colheita de cana [+23,96%] frente a recuos menos intensos

na fabricação de anidro [-16,95%] e hidratado [-15,52%].

Apesar disto, estes novos dados relativos a segunda metade

de maio, também indicaram a manutenção da produtividade

e da qualidade dos canaviais.

É importante lembrar que o Centro-Sul deve ter impactos

negativos mais a frente diante da seca prolongada sobre os

canaviais que se estende desde a última semana de março e

mantém projeções de, o mínimo, se estender até a terceira

semana de junho, diante dos modelos climáticos mais recentes,

o que deve impactar de modo muito severo as já referidas

qualidades e produtividades da cana a ser colhida após a

primeira quinzena de junho. Soma-se a isto a característica já

envelhecida dos canaviais que acaba tendo uma produtividade

ainda menor em função da idade elevada dos cortes.

Apesar isto, observando os dados quinzenais atualizados

ainda é possível encontrar um crescimento na qualidade da

cana processada, expressa tanto através do ATR total extraído,
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que cresceu 11,07%, quanto do ATR por tonelada de cana, que

cresceu 8,70% que acabou ajudando nos avanços de mais de

40% na rentabilidade do etanol, mesmo frente a um recuo de

25% no rendimento da cana para a produção de açúcar.

Neste sentido, o mix do etanol, se encontra atualmente em

67,46% e se mostra 14,91 pontos porcentuais acima do visto

durante o mesmo momento do ano anterior em 52,55%, assim

como 4,04 pontos acima do observado durante a quinzena

imediatamente anterior quando o mix se mostrava 63,42%

mais voltado ao etanol. Na média acumulada da safra o etanol

demanda ainda 62,10% da cana colhida enquanto que o

açúcar absorve 37,91%. Isto faz com que superávit na oferta
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hidratado no acumulado da safra [em relação ao mesmo

momento da safra anterior] oscile em 81,79%, um pouco acima

da faixa de 81,25% da quinzena imediatamente anterior

quando comparamos os valores atuais de 4,76 bilhões frente

o montante de 2,62 bilhão acumulados até o mesmo momento

da safra anterior.

As vendas de hidratado no mercado interno ficaram em 1,32

bilhão de litros no período, um valor 13,63% acima do montante

de 1,16 bilhão de litros vistos durante o mesmo momento da

safra passada e 0,68% abaixo das vendas de 1,33 bilhão de

litros vistos durante a quinzena imediatamente anterior. O anidro

teve demanda interna no Centro-Sul de 555 milhões de litros

com queda de 33,80% no ano, frente a vendas de 839 milhões

durante o mesmo momento da safra passada, e alta de

3,95% na margem, frente a vendas de 534 milhões de

litros da quinzena imediatamente anterior.

Por sua vez, a produção de anidro no mesmo período

acabou sendo de 546 milhões de litros, com baixa de

1,35% ano e recuo de 16,95% na margem. A produção

de anidro de milho acabou sendo de 9,73 milhões de

litros, representando ainda 1,75% do volume total de anidro

produzido na quinzena enquanto que o hidratado de milho, em

17,05 milhões de litros respondeu por 1,41% do total de

hidratado fabricado durante a segunda quinzena de maio. No

acumulado da safra a produção de etanol de milho ganha um

pouco mais de força, chegando a 1,92% para o anidro e 6,42%

para o hidratado com volumes respectivos de 34,93 e 81,99

milhões de litros.

De modo geral, na segunda quinzena de maio, foi registrado

um volume de moagem de 32,38 milhões de toneladas de cana,

uma alta de 2,18% em comparação com a moagem de 31,69

milhões de toneladas de cana do mesmo momento da safra

anterior. Na margem houve uma baixa de 23,96% frente ao

volume de 42,58 milhões de toneladas da quinzena

imediatamente anterior. Além disso, o volume quinzenal atual se

mostra 7,54% abaixo da média das últimas cinco safras para o

mesmo período que oscila em 35,02 milhões de toneladas.

Olhando para a oferta de açúcar, observamos a produção de

1,33 milhões de toneladas da commodity, o que indica uma queda

de 3,93% frente o volume de 5,71 milhões toneladas observadas

no mesmo momento do ano anterior. O volume quinzenal atual

se mostra 23,75% acima da média das últimas cinco safras para

o mesmo período que oscila em 1,75 milhão de toneladas.
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No acumulado da safra a produção de cana chegou a

134,83 milhões de toneladas, um volume 20,17% acima das

112,20 milhões processadas até o mesmo momento da safra

anterior junto a alta de 9,61% sobre a média das últimas

cinco safras que oscila em 123,01 milhões de toneladas.

Por sua vez a produção acumulada de açúcar chegou a 5,48

milhões de toneladas, com baixa de 3,93% sobre o montante

e 5,71 milhões da safra passada e 3,00% abaixo da média

das última cinco temporadas em 5,65 milhões de toneladas.

Olhando para os volumes acumulados de etanol observamos

um montante de 1,78 bilhões de litros de anidro, com alta de

5,54% no ano. Pelo lado do hidratado temos

Hidratado reduz competitividade nos
cinco estados onde tem vantagem

Na semana anterior, entre os dias 03 e 09 de junho, o

hidratado ampliou novamente sua competitividade em alguns

dos cinco estados brasileiros onde ela já se mostrava válida,

embora em outros tenha acabado reduzindo esta vantagem.

Em linhas gerais, os cinco estados brasileiros onde a

competitividade se mostra válida, ainda estão mantidos com

relativo conforto, frente a forte possibilidade do Rio de Janeiro

entrar para a lista de estados com etanol competitivo frente a

gasolina, onde a relação de preço atualmente oscila em 72,15%.

Em SP a relação saiu de 62,22%, para 64,20%, em GO saiu de

58,40%, para 61,57%, em MG saiu de 66,12% para 63,63%, no

Mato Grosso saiu de 58,59% para 58,34% assim como no PR

que saiu de 67,45% para 68,00%.  Embora envolta em grandes

incertezas, a nova política de ajustes diários da gasolina da



No 598 | 14/junho/2018

Petrobras já coloca o combustível fóssil com valores acumulados

levemente maiores que os do etanol quando acompanhamos

os movimentos dos preços desde o início dos ajustes diários.

Enquanto o hidratado acumula avanços de 28,93%, até o dia

13 de junho, a gasolina acumula valorizações de 39,69%. A

expectativa da SAFRAS & Mercado é que a gasolina tenha

novos ajustes negativos nos preços diante do recuo nas

cotações do Brent em Londres, que saiu da faixa de US$ 80,00

o barril para o novo patamar entre US$ 74,00 e US$ 76,00 no

curto prazo. Isto ocorre em meio a manutenção do câmbio no

Brasil em patamares artificialmente elevados, com o real

oscilando na faixa de R$ 3,71, sendo retirado de sua tendência

em direção a R$ 3,80 e posteriormente a R$ 4,00 que vinha

anteriormente.

Com is to o hidratado no mercado físico  bras ilei ro

encontra pouco espaço para seguir avançando sem perder

a sua competitividade nos cinco estados. Com base nisto e

em uma demanda fraca por parte das distribuidoras, alguns

recuos foram observados tanto no mercado físico quanto

nos contratos futuros do hidratado. No mercado físico a base

de R$ 2,10 da semana anterior caiu para R$ 2,08 ao fim

daque le período e inic iou  es ta semana a  R$ 2,05. A

expectativa da SAFRAS & Mercado é que o término desta

segunda semana de junho seja marcado por hidratado entre

R$ 2,00 a R$ 2,03 em Ribeirão Preto.  Já na BM&F os

contratos futuros acabaram recuando fortemente, em linha

com as expectativas de retomada da produção por parte

das usinas após o término da greve junto á indicações de

baixa na gasolina, com quedas no Brent em Londres e no

dólar frente ao real.

Os contratos com entregas mais próximas oscilam na faixa

de R$ 2,03 a R$ 2,09 entre junho e agosto enquanto os mais

distantes oscilam entre R$ 2,12 a R$ 2,18 o litro, com

entregas agendadas entre setembro e outubro. Todos os

preços já com impostos. Neste sentido, os ativos mais

d is tantes  acabaram mantendo os  recentes  ganhos

observados ainda na semana anterior, salvo algum ajuste

negativo em termos marginais.

Volume de etanol para
desembarque aumenta 103%
na quinta semana de maio

Os volumes de importação de etanol têm se mostrado fortes

no comparativo anual em função da entressafra na região

nordeste e o aumento da demanda por etanol como

característica da safra atual. Mesmo assim, o crescimento de

26% na evolução semanal em termos de volume e 11,11% na

fila de embarcações reflete os reflexos da greve dos

caminhoneiros no curto prazo.

Na quinta semana de maio o volume programado para

importação de etanol nos portos brasileiros apresentou uma

alta de 21,61% em relação a semana anterior, oscilando em

327 mil metros cúbicos, dividido entre 30 navios, frente ao

montante de 269 mil metros cúbicos da semana anterior.

Em relação ao mesmo momento do mês passado

observamos uma alta na faixa de 38,11% frente ao volume de

236 mil metros cúbicos agendados para desembarque até

então. No ano o avanço se mostra bem maior, na faixa de

103,06% em comparação com o volume agendado de 161 mil

metros cúbicos no mesmo momento do ano anterior.
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O porto de Paranaguá, não apresenta volume agendado

para desembarque pela oitava semana consecutiva. O

porto de São Luís, com um montante agendado para

desembarque de 52 mil metros cúbicos, representa 15,91%

do total programado nos portos brasileiros [na semana

anter io r es te  porto  concentrava 20,67% das  cargas

agendadas]. Na evolução semanal o porto apresenta uma

baixa  de  6,38% em seu vo lume agendado. Logo em

seguida temos o porto de Maceió que, com fluxo agendado

de 14 mi l metros cúbicos, representa 4 ,35% do fluxo

agendado, [na semana anterior este porto concentrava

5,29% das cargas].

Na evolução semanal o porto apresenta uma estabilidade

frente ao volume agendado para desembarque da semana

anterior. Salvador representa agora 16,42% do fluxo de

embarque com 53,72 mil metros cúbicos [na semana anterior

este porto concentrava 19,97% das cargas]. Na evolução

semanal o porto também apresenta uma estabilidade no volume

agendado para desembarques.

Já o porto de Suapé representa atualmente 51,93% dos

desembarques  no país  com 169 mi l metros cúbicos

agendados, com alta de 57,03% frente ao volume da semana

anterio r quando, até então, representava 40,22% dos

desembarques. Depois temos Santos que, com um fluxo de

37,28 mil metros cúbicos representa 11,39% do volume total

do país, [na semana anterior este porto representava 13,86%

do fluxo agendado para embarques até então]. Na evolução

semanal Santos apresenta uma estabilidade relação ao

volume da semana anterior.

Pelo lado da exportação temos um volume agendado para

embarque durante a quinta semana de maio na faixa de 126,60

mil metros cúbicos. Este volume representa uma estabilidade

em relação a semana anterior. Na evolução mensal temos uma

alta de 175,55% no mês, frente ao volume de 45,94 mil metros

cúbicos de até então. Já no ano temos uma alta de 298,75%

quando, até então haviam 31,75 mil metros cúbicos agendados

para exportação. Existem 6 navios em fila para embarque de

etanol no Brasil, com 5 em Santos, com 99,96 mil metros cúbicos,

e um em Paranaguá com 26,64 mil metros cúbicos para

embarque.

Volume de etanol para
desembarque cai 24%
na primeira semana de junho

Os volumes de importação de etanol têm se mostrado fracos

no comparativo anual revertendo o padrão de alta visto em

maio. A proximidade da próxima safra no Nordeste tem

neutralizado a demanda importadora na região, assim como as

quedas observadas no Centro-Sul têm colocado os preços

internos relativamente mais competitivos frente o produto

importado. Além disto, a gasolina tem apresentado algum recuo

nos preços praticados nos postos em função da baixa do Brent

em Londres, da valorização do real frente ao dólar no curto

prazo e da queda nas importações do combustível fóssil, o que

reduz a pressão de alta na formação dos preços internos do

produto e limita a vantagem do hidratado. A combinação destes

vetores tem colaborado fortemente para a redução da demanda

por importação no Brasil, embora ela ainda se mostre
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relativamente ativa, principalmente no Nordeste do país. Pelo

lado das exportações o movimento é o oposto. O crescimento

do fluxo de embarques tem ocorrido de forma relativamente

intenso para o segmento, onde o movimento se forma com base

nos preços baixos do etanol brasileiro, em função do fluxo de

produto novo com a entrada de safra, em meio a um câmbio

relativamente favorável à exportação.

Na primeira semana de junho o volume programado para

importação de etanol nos portos brasileiros apresentou uma

queda de 16,68% em relação a semana anterior, oscilando em

272 mil metros cúbicos, dividido entre 32 navios, frente ao

montante de 327 mil metros cúbicos da semana anterior. Em

relação ao mesmo momento do mês passado observamos uma

baixa na faixa de 56,12% frente ao volume de 621 mil metros

cúbicos agendados para desembarque até então, o que reforça

o tom de curto prazo do movimento atual de redução dos

desembarques. No ano o recuo se mostra ainda forte, na faixa

de 24,38% em comparação com o volume agendado de 360

mil metros cúbicos no mesmo momento do ano anterior.

O porto de Paranaguá, não apresenta volume agendado para

desembarque pela nona semana consecutiva. O porto de São

Luís, com um montante agendado para desembarque de 60 mil

metros cúbicos, representa 22,24% do total programado nos

portos brasileiros [na semana anterior este porto concentrava

15,91% das cargas agendadas]. Na evolução semanal o porto

apresenta uma alta de 16,07% em seu volume agendado. Logo

em seguida temos o porto de Maceió que, com fluxo agendado

de 20 mil metros cúbicos, representa 7,55% do fluxo agendado,

[na semana anterior este porto concentrava 4,35% das cargas].

Na evolução semanal o porto apresenta uma alta de 44,13%

frente ao volume agendado para desembarque da semana

anterior. Salvador representa agora 19,70% do fluxo de

embarque com 53,72 mil metros cúbicos [na semana anterior

este porto concentrava 16,42% das cargas]. Na evolução

semanal o porto apresenta uma estabilidade no volume

agendado para desembarques.

Já o porto de Suape representa atualmente 36,83% dos

desembarques  no país  com 100 mi l metros cúbicos

agendados, com baixa de 40,91% frente ao volume da semana

anterio r quando, até então, representava 51,93% dos

desembarques. Depois temos Santos que, com um fluxo de

37,28 mil metros cúbicos representa 13,67% do volume total

do país, [na semana anterior este porto representava 11,39%

do fluxo agendado para embarques até então]. Na evolução

semanal Santos apresenta uma estabilidade relação ao

volume da semana anterior.

Pelo lado da exportação temos um volume agendado para

embarque durante a primeira semana de junho na faixa de 177

mil metros cúbicos. Este volume representa uma alta de 40,37%

em relação à semana anterior, quando até então haviam

agendados para exportação 126 mil metros cúbicos. Na

evolução mensal temos uma alta de 245,42% no mês, frente ao

volume de 51 mil metros cúbicos de até então. Já no ano temos

uma alta de 178,77% quando, até então haviam 63 mil metros

cúbicos agendados para exportação. Existem 9 navios em fila

para embarque de etanol no Brasil, com 8 em Santos, com 151

mil metros cúbicos, e um em Paranaguá com 26,64 mil metros

cúbicos para embarque.
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